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Bel é eleita com 48%
Tucana tem mais de 20 mil votos e vence eleição com quase 8 mil votos de vantagem sobre Tipó; umas confirmam pesquisa O ECO

r --------- Ia Benedetti

Em Agudos, Nenê é o novo Peixeiro derrota
Everton ficará prefeito de Amarildo em
no lugar do tio Barra Bonita Areiópolis

O resultado da eleição de ontem confirmou a pesquisa publicada pelo jornal O ECO no sábado 4. A  candidata tu­cana Izabel Cristina Campa- nari Lorenzetti, a Bel, venceu a disputa com 48,9% da pre­ferência do eleitorado lenço- ense e somou 20.443 votos. A pesquisa antecipava que a can­didata teria 48% da votação, dentro de uma margem de er­ro de três pontos percentuais. Com esse desempenho, Bel entra para a história de Len­çóis Paulista como a primeira

prefeita a comandar a cidade. A  diferença entre a prefeita eleita e o principal candidato derrotado foi de quase oito mil votos. Segundo colocado, o candidato verde Ailton Ti­pó Laurindo teve 13.052 vo­tos. De novo, o desempenho de Tipó nas urnas ratifica a pesquisa publicada no sába­do. Ele sai da campanha com 31,2% dos votos lençoenses. A pesquisa previa que ele teria 37%, o que o deixa também dentro da margem de erro anunciada. Luís Carlos Maciel
Manezinho é o mais 
votado para CâmaraO vereador Manoel dos Santos Silva, o Manezinho, conseguiu a reeleição ontem e também colocou seu nome na história de Lençóis. Com 1.648 votos, o parlamentar é o vereador mais votado do mu­nicípio. Atual presidente da Câmara, Nardeli da Silva tam­bém teve votação expressiva e aparece em segundo lugar, com 1.458 votos.
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(PHS), o Coquinha, teve 224 votos e ficou em terceiro lu­gar. Isso soma 0,5% do eleito­rado lençoense, outro número confirmado pela pesquisa O 
ECO, que antecipava seu de­sempenho de 1%. "Eu quero aproveitar esse momento pa­ra agradecer todo o povo de Lençóis, os eleitores e os não eleitores também, porque eu recebi muito carinho de crian­ças e jovens que ainda não vo­tam, mas eles me ajudaram a vencer esse desafio", declarou a prefeita eleita. ► ►  Página A2
Coolidge é 
reeleito em 
MacatubaO peemedebista Coolidge Hercos Júnior vai continuar comandando Macatuba pe­los próximos quatro anos. O prefeito foi reeleito ontem com 85% dos votos, tota­lizando 8.537. Na Câmara de Vereadores houve pouca renovação. Seis parlamenta­res foram reeleitos: Joaquim Santana dos Santos, Moacir Silvestrini, Jorgivaldo Teles de Santana, o Vavá, José An- tonio Tavano, o Zeca Tavano, e Benedito Jordão, o Siqueira. A  novidade na Câmara será o ex-prefito José Gino Pereira Neto, o Zezo, Odair Alvares Funes, o Sargento, e Elídio Scarmeloto. ► ►  Página A7



Em frente ao Cartório Eleitoral, Bel foi ovacionada pelo povo; ela foi eleita com 48% dos votos, número apontado pela pesquisa de O ECO

A eleita
Com uma diferença de quase oito mil votos, Bel é eleita a 
primeira 'prefeita' de Lençóis Paulista; apuração transcorreu 
tranquilamente e vitória foi comemorada nas ruas

Fotos: Fernanda Benedetti

Luiz Carlos festejou junto a eleitores e correligionários sua primeira vitória nas urnas

Paulo Eduardo TononAssim que os primeiros boletins de urnas começa­ram a chegar ao auditório do Centro de Atendimento ao Cidadão, local onde foram apurados os votos de Len­çóis Paulista, o resultado da eleição municipal foi fican­do mais claro para os lenço- enses. A  candidata apoiada pelo prefeito José Antonio Marise (PSDB), a também tucana Izabel Cristina Cam- panari Lorenzetti (PSDB), a Bel, foi eleita a primeira pre­feita de Lençóis em 150 anos de história.O resultado extra-oficial, na somatória dos boletins de urnas, saiu por volta das 18h30. A  diferença, até o m om ento, era de 8 m il votos em relação ao segundo colo­cado, Ailton Tipó Laurindo (PV), e já não era possível reverter o resultado.N o local de apuração, en­quanto os mesários e fiscais traziam as urnas e os bole­

tins para serem auditados, os representantes das coli­gações somavam votos para tentar antecipar o resultado oficial. Os policias trabalha­vam para manter a seguran­ça de todos os envolvidos na apuração dos votos.A  população acom panha­va atentamente a m ovim en­tação do lado de fora do lo ­cal de apuração. O primeiro a chegar ao Cartório Eleito­ral foi o vice-prefeito eleito Luiz Carlos Trecenti (DEM). Ele agradeceu a todos os len- çoenses e reafirmou o com ­promisso de trabalhar para manter a cidade no rumo do desenvolvimento. "Inde­pendente de quem votou em nós, ou não, a democracia é totalmente aberta e é assim que tem que ser, eu e a Bel vamos dar continuidade ao trabalho sério do atual pre­feito e eu aproveito para de­dicar essa vitória ao Marise", disse Luiz Carlos.O prefeito Marise tam ­bém aproveitou para co­

mentar o mom ento históri­co que Lençóis está vivendo. "A Bel foi uma grande guer­reira que encarou sua can­didatura como se fosse uma missão a ser cumprida, ape­sar de todas as dificuldades, em nenhum momento ela desacreditou que seria pos­sível vencer e finalmente ela venceu", completou.Em seguida, foi a vez da nova prefeita de Lençóis che­gar ao local. Bel foi aplaudi­da e carregada pelo povo. "É uma emoção muito grande, de olhar para essa cam inha­da desses três meses e lem ­brar de todas as coisas que se passaram e você ver no final que tudo valeu a pena. Eu quero aproveitar esse m o­mento para agradecer todo o povo de Lençóis Paulista, os eleitores e os não eleitores também, porque eu recebi muito carinho de crianças e jovens que ainda não votam, mas eles me ajudaram a ven­cer esse desafio", finaliza a nova prefeita da cidade.

Autoridades 
elogiam eleição 
e apuraçãoDurante o processo de apuração dos votos, diver­sas autoridades acompa­nharam de perto os traba­lhos. O objetivo era evitar que qualquer irregularida­de ocorresse. A  juíza eleito­ral Ana Lúcia Aielo Garcia comandou as eleições mu­nicipais de Lençóis.De acordo com a ju­íza, o trabalho durante a campanha foi maior que o esperado, mas a apuração foi tranqüila. "Nós não ti­vemos problemas durante esse dia e os eleitores estão de parabéns, já que fizeram seu dever cívico. Eu agrade­ço a atenção dos mesários que trabalharam ardua­mente hoje e os policiais militares", concluiu a juíza.Segundo o promotor eleitoral, Henrique Ribei­ro Varonez, ainda existe alguns detalhes a serem apurados, mas nada que prejudique o resultado da apuração. "Nós tivemos bastante trabalho na orga­nização, foi bastante pla­nejada a apuração e, em razão disso, agora estão sendo colhidos os frutos desse planejamento. En­tão, tudo transcorreu den­tro do esperado, com pe­quenos detalhes que são normais dentro de uma eleição", afirmou.Já a Chefe do Cartório Eleitoral do município, Maria Carolina Dias Gui- rado, afirma que seu dia foi corrido. "A gente ten­tou conter as inúmeras chamadas relativas a boca de urna, mas via de regra correu tudo bem", disse. Carolina também ressal­tou que a decisão de colo­car um telão para informar a população que gosta de acompanhar os resultados de apuração facilitou o tra­balho da Junta Eleitoral.O comandante da Po­lícia Militar da região de Lençóis, capitão Alan Ter­ra, também falou de elei­ções. "Houve denúncias de um candidato contra o outro, de uma coligação contra a outra, mas tudo foi apurado. Todas as irre­gularidades mínimas fo­ram encaminhadas a Jus­tiça Eleitoral, a quem cabe agora todas as providên­cias. No aspecto criminal, graças a Deus, tivemos um dia tranqüilo, uma votação tranqüila", finaliza.

f  r  -. - V
í A*.



l e n ç ó i s
Fotos: Fernanda Benedetti

Clima de iliiilü
Apeiar da aniiedade de candidatoi 
a prefeito e vereadores, eleição 
transcorreu sem problemas; maioria 
dos eleitores preferiu votar pela manhã

Paulo Eduardo T ononApesar de toda movimenta­ção na madrugada, quando os candidatos desovaram seus últi­mos santinhos nas redondezas dos locais de votação, a eleição começou tranqüila. Na parte da manhã os locais de vota­ção mais movimentados eram a Escola Virgílio Capoani, no centro, e a Rubens Pietraróia, no Núcleo Luiz Zillo, mesmo assim não havia grandes filas.A  professora de música Ro­sângela Salles foi votar pela manhã e não encontrou ne­nhuma dificuldade. "A votação foi tranqüila, não tinha muita fila e não vi ninguém fazendo

boca de urna", afirma.A  polícia também não re­gistrou nenhuma ocorrência. "Nos primeiros momentos da votação sempre tem alguém querendo fazer pressão para tentar convencer os eleitores indecisos a votar em algum candidato, mas assim que eles percebem que a polícia está fiscalizando, o clima tende a ficar mais calmo" disse o Ca­pitão Alan Terra.Por volta da 12h, o prefeito de Lençóis, José Antonio Mari- se (PSDB), votou escola Espe­rança de Oliveira e conversou com a reportagem do jornal 
O ECO sobre o fato de partici­par da eleição somente como

A movimentação foi grande no entorno de todos os locais de votação; polícia não teve grandes problemas durante o dia

eleitor e não candidato, como a obrigação de participar das se apresentam e eu procurei processo eleitoral", concluiu o nos pleitos anteriores. "Acima eleições como eleitores, votan- nesse tempo todo cumprir mi- prefeito que no final da tarde de ser prefeito, de sermos po- do em nossos candidatos, ma- nhas obrigações como cidadão festejou a vitória de sua candi- llticos, nós somos cidadãos, nifestando nossa posição com e o fato de eu estar hoje aqui data Izabel Cristina Campana- e como cidadãos nós temos relação as candidaturas que votando é o ato final desse ri Lorenzetti (PSDB).

v e r d e  O candidato Ailton Tipó Laurindo votou na escola Virgilio Capoani, por volta das 11h, e se mostrava 
confiante na vitória, que acabou não se confirmando nas urnas. "Nesse momento já junta ansiedade com 
cansaço, já junta expectativa, junta tudo, mas nós estamos aqui confiantes", comentou na hora do voto.

d e f e it o  Apenas uma urna apresentou defeito de funcionamento em Lençóis Paulista. Localizada na Es­
cola Paulo Zillo, na seção 18, parou de apresentar as imagens dos candidatos por volta das 11h e acabou 
substituída pela Justiça Eleitoral.

b o r e b i

Com  848 votos, Vaca conquista o 
direito de ser prefeito mais uma vezCom  uma de diferença na casa dos 200 votos, o ex- prefeito Antonio Carlos Vaca (PSDB) foi eleito novamente para o cargo que ocupou há 12 anos. O tucano teve uma campanha difícil, cercada de denúncias de irregularidades, mas a preferência do eleitora­do foi confirmada nas urnas. Ainda resta o julgamento de uma representação movida pela oposição, entretanto Va-

ca não demonstra receio de ter seu mandato cassado."Quero agradecer o apoio que eu recebi. Eu fui de casa em casa, levei minha propos­ta que dá para fazer e não propostas ambiciosas e espe­ro ter o reconhecimento do povo por quem eu sempre trabalhei", afirma o prefeito que deve comandar Borebi a partir de janeiro de 2009. Segundo ele, sua prioridade

agora é a desapropriação de uma área para a construção de casas populares no muni­cípio.No resultado final da con­tagem dos boletins de urna, Vaca ficou com 848 votos. Em segundo lugar ficou Manoel Frias Filho (PMDB), o Mané Frias, com 606 votos e, por fim, Mauro Pereira (PT), com 21 votos. É bom lembrar que os números não são oficiais. Feliz da vida, Vaca conquista o direito de ser prefeito de Borebi por mais quatro anos



E D I T O R I A L C H A R GE

A  verdade 
prevalece

Verdade e mentira foram sem dúvida as palavras mais usadas na campanha eleito­ral deste ano em Lençóis Pau­lista. Palavras que assumem significados diferentes con­forme a boca de quem usa. Durante a campanha, todos se arvoram em donos da ver­dade, manipulada ao bel pra­zer de cada um. Mas, com o perdão do chavão, a verdade chega no dia da eleição.Esta foi uma campanha como há muito não se via em Lençóis Paulista. Um a coi­sa é a campanha disputada, acirrada, com os candidatos expondo suas idéias, dispu­tando o eleitor voto-a-voto. Mas outra bem diferente é o que se viu, com a disputa res­valando para a falta de educa­ção já no começo da campa­nha e chegando ao absurdo da violência na reta final.O jornal ECO foi alvo de uma pesada campanha difa­matória por parte do estafe da campanha do candidato Ailton Tipó Laurindo, por causa das pesquisas de inten­ção de voto publicadas pelo jornal. Candidato que está atrás sempre reclama e lança dúvidas sobre as pesquisas. Entende-se que não fique contente, mas daí a se lançar numa cruzada irracional con­tra o veículo vai uma diferen­ça grande.Tipó lançou-se contra o 
ECO, entupindo a Justiça de reclamações, chegando ao cúmulo de assumir o papel de censor, pedindo a conces­são de uma medida cautelar que lhe desse o direito de vistoriar o jornal antes dele ser impresso. Um a medida dos tempos da ditadura m ili­tar, claramente proibida pela Constituição Federal, que o candidato, na qualidade de advogado, deve conhecer.Falta ao candidato a matu­ridade para entender que um jornal sério não joga o seu patrimônio mentindo. Elei­ção tem a cada quatro anos. E o ECO está aí há 70 anos. Pa­ra os políticos, tudo se resu­me a uma eleição. Com o se o mundo fosse acabar. Para os jornais, não. Eles continuam. D e um político, infelizmente, se espera que minta. Muitas vezes até se perdoa e esquece. D e um jornal se espera que fale sempre a verdade.Foi isso que o ECO fez durante mais esta campanha. Procurou os candidatos, fez entrevistas, mostrou planos de governo e pesquisas. Estas, se feitas corretamente, são um retrato fiel do momento. Pesquisa não ganha eleição. Quem  ganha eleição é o can­didato, o trabalho bem feito. 
O ECO não nasceu o ano passado. Não é feito por dois ou três desocupados. É uma empresa que tem funcioná­rios e responsabilidades com eles e suas famílias. Respon­sabilidade com a cidade e consigo próprio. O resto é conversa fiada, ressentimen­to, incompetência.

Nas últimas semanas, a equipe de O ECO sofreu um terrorismo por parte de pesso­as ligadas a Tipó. Os repórte­res receberam várias ameaças. Na última sexta-feira, quando todas as artimanhas jurídicas usadas não foram capazes de tirar O ECO das ruas, veio o que parecia impossível. Rece­bemos a informação de que uma equipe formada por mo- toqueiros de fora de Lençóis tinha ordem de não deixar o jornal circular.A  princípio, a idéia pare­cia estapafúrdia, mas não da­va para brincar com nossos entregadores que trabalha­riam durante a madrugada. A Polícia Militar foi acionada. A  Justiça Eleitoral também. Sem nenhuma ação concreta por parte de nossos algozes, nada poderia ser feito. Foi preciso agir rápido para ga­rantir a integridade física de nossos colaboradores. Um  segurança armado precisou ser contratado e está na porta do jornal.Trazer o jornal de Bauru no sábado foi uma façanha. Foi preciso trocar o carro, o local de distribuição e ainda contratar uma escolta arma­da. Tudo parecia exagerado. Até que motos e carros co­meçaram a cercar os entrega­dores de O ECO. Graças as providências tomadas pela direção da empresa, os assi­nantes e anunciantes recebe­ram o jornal em suas casas. Com  um pouco de atraso, é verdade. Mas, acreditem, não foi fácil cumprir o nosso compromisso.Pela manhã, começou ou­tra batalha. Colocar O ECO nas bancas e pontos de ven­das. A  gente colocou, mas lo ­go em seguida pessoas desco­nhecidas começaram a com­prar todas as edições. Isso com intimidação a alguns de nossos distribuidores. Pedi­mos que vendessem o jornal, que faríamos a reposição. E assim foi o sábado. Tenso, cheio de ligações anônimas. Isso tudo porque algumas pessoas entendem que O 
ECO mente.Enfim, depois de 90 dias de campanha, a eleição m u­nicipal chega ao fim nos m u­nicípios com menos de 200 mil habitantes como é o caso de Lençóis Paulista, Macatu- ba, Areiópolis, Agudos, Bar­ra Bonita, Igaraçu do Tietê, Borebi e Piratininga, cidades onde o jornal O ECO circu­la. Cobrir as eleições exigiu um esforço intenso de toda a equipe de reportagem. Foram dias de tensão e ameaças. O n ­tem, em Areiópolis, teve até abuso de poder por parte do delegado local que chegou a tomar a máquina fotográfica da repórter.Mas, chegamos inteiros e mais fortes. Afinal, a pesqui­sa publicada pelo O ECO foi referendada nas urnas. Bel é a prefeita eleita de Lençóis Paulista. E isso não tem como ninguém dizer que é mentira.
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P O V O

Terceira Coluna
HISTORIAO dia cinco de outubro de 2008 ficará registrado para sempre na história de Lençóis Paulista com a elei­ção de Izabel Cristina Cam- panari Lorenzetti (PSDB), a Bel, para prefeita. Pela primeira vez uma mulher assume a prefeitura em ja­neiro de 2009.
GUERREIRALogo após o começo da apuração, quando os pri­meiros boletins de urna já confirmavam a vitória da Bel, o prefeito José Antonio Marise (PSDB) classificou a futura prefeita como uma verdadeira guerreira.
RESPONSABILIDADEJá o novo vice-prefeito, Luiz Carlos Trecenti (DEM), agradeceu a todos os lenço- enses e confirmou que vai trabalhar com muita garra e entusiasmo pelo desenvolvi­mento da cidade. Luiz Car­los lembrou que agora, com a vitória nas urnas, a respon­sabilidade aumenta. Segun­do ele, suceder a administra­ção de Marise não será fácil, já que o prefeito encerra um ciclo de oito anos com uma alta taxa de aprovação.
AVISOO jornal O ECO aprovei­ta reafirma seu compromis­so com os leitores de sempre transmitir informações de fontes seguras, priorizando a divulgação da verdade, com seriedade e credibilidade. Mais uma vez, o resultado de nossas pesquisas se confirma nas urnas. Prova de que não fomos nós que espalhamos mentiras pela cidade duran­te a campanha eleitoral.
ERRATAA única informação que devemos corrigir nesta edi­ção é, ao contrário do que outros periódicos disseram, sobre o percentual de inten­ção de votos para a prefeitu­ra de Lençóis. Nossa última pesquisa previa que Bel fi­caria com 48% e Tipó com 37%. Na verdade, as urnas apontaram 60% para Bel, enquanto o verde chegou a 38%. Com  os percentuais ar­redondados, é claro.

ESCLARECIDOO candidato Luis Carlos Maciel (PHS), o Coquinha, não demonstrou surpresa com o resultado de sua vota­ção. Segundo ele, os núme­ros eram até esperado, uma vez que o empresário não se empenhou na campanha. Coquinha também aprovei­tou o contato com a Terceira Coluna para esclarecer que não foi o responsável por qualquer panfleto que circu­lou na madrugada anterior a eleição com o seu nome. "Não fiz santinho nem a meu favor, porque iria fazer contra qualquer candidato?", disse.
MENOS UMAO vereador Manoel dos Santos Silva, o Manezinho, mais votado até o fecha­mento desta edição, só não computou votos em uma ur­na. De resto, fez mais votos até que candidatos a prefeito e também entra para a his­tória como o vereador mais votado de Lençóis Paulista.
PREVISÃOPara quem gosta de as­trologia, aí vai uma previsão que deu certo. Em dezembro passado, o jornal O ECO entrevistou o esotérico bau- ruense João Rosa, famoso por participar de vários progra­mas televisivos. Entre outras previsões, João Rosa viu nas cartas como ficaria o cenário político em Lençóis Paulista.
MULHERNas eleições municipais de 2008, para o cenário lenço- ense, João Rosa vislumbrou a possibilidade de uma candi­data mulher, com chances de se eleger. "Tem uma mulher no poder. Se ela tiver amparo político do partido e do mu­nicípio, ela tem uma grande chance de ser eleita", previu e acertou João Rosa.
PROIBIDOEm Areiópolis, a Justiça Eleitoral resolveu cumprir com rigidez a resolução do TSE (Tribunal Superior Elei­toral) que proíbe fotos da urna eletrônica no momen­to da votação e proibiu que fossem tiradas fotografias até mesmo do pátio das es­colas ontem.

COMPRA DE VOTOSA  justificativa é o combate à compra de votos. No Nor­deste do Brasil, 'eleitores com­prados' estariam comprovan­do o voto em determinado candidato por meio da foto da urna eletrônica. O Cartório Eleitoral de São Manuel foi o único a proibir fotos dos can­didatos nos locais de votação.
PRISÃOA  proibição acabou criando uma situação constrangedora para a equipe de O ECO. Na manhã de ontem, o delegado de Areiópolis, Emerajal Torres, chegou a dar voz de prisão pa­ra a repórter de O ECO, Kátia Sartori, e para a representante comercial Regina Mello, que acompanhavam José Pio de Oliveira (PT), o Peixeiro, e Amarildo Fernandes (PSDB), enquanto votavam.
AGRESSIVIDADEComo a equipe já havia feito fotos de candidatos em outros colégios eleitorais, achou que não haveria pro­blema em fotografar Amaril- do e Peixeiro dentro da esco­la. Mal foi informada por um fiscal de que não poderia fazer as fotos, o delegado apareceu em atitude agressiva e amea­çando prender a equipe. A re­pórter foi insultada por Torres enquanto sofria ameaças de prisão. O delegado obrigou a jornalista a apagar todas as fo­tos que estavam na máquina.
TRABALHOA  situação fatalmente dei­xou a repórter nervosa, o que dificultava até mesmo a lem­brar os comandos da máqui­na. Mais uma vez, o delegado foi rude e questionou se a re­pórter estava nervosa porque estava fazendo coisa errada.
TRANSPARÊNCIAOs profissionais de O ECO que saíram para a cobertura das eleições eram trabalhado­res. Coisa errada é compra de votos, boca de urna. Meses antes da eleição, o jornal en­caminhou ofícios pedindo apoio e autorização. Proi­bir que sejam tiradas fotos é um direito da Justiça Eleito­ral. Usar da autoridade para constranger um trabalhador não é direito da polícia.

RENDA E X T R A

"A votação está tranqüila 
esse ano. O  povo está 
votando rápido, quase 
nem está tendo filas nas 
seções. Eu já  vim votar 
com meu candidato na 
cabeça".

Patrícia Ferrati,
trabalhadora rural

"Estou achando que as 
pessoas estão votando rá­
pido. Não está tendo bo­
ca de urna e a escola está 
bem organizada para que 
todos achem sua seção".

Márcia Regina Silva, 
operadora de máquina

"A votação esse ano está 
super tranqüila. Não  
enfrentei fila  e o pessoal 
está bem organizado. As 
escolas muito bem sinali­
zadas e tem policiamento 
nos locais de votação".

Miguel Mazzini, 
mecânico

Madalena Conceição Franco da Silva não perdeu tem po para faturar uma renda extra no dom ingo 5, 
dia da eleição municipal. Logo pela manhã, Madalena montou sua barraca de cocada em frente a escola 
municipal Esperança de Oliveira e se preparou para as vendas. Este é o jeitinho brasileiro de se viver.

FRASE

"Eu quero 
aproveitar es­
se momento 
para agrade­
cer todo o po­
vo de Lençóis 
Paulista, os 
eleitores e os 
não eleitores 
também, por­
que eu recebi 
muito cari­
nho de crian­
ças e jovens 
que ainda 
não votam"
Bel Lorenzetti, prefeita eleita de 

Lençóis

PARA PENSAR

"A mentira tem
. nperna curta

Ditado popular

mailto:oeco@jomaloeco.com.br
http://www.jomaloeco.com.br
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AGUDOS

Deu a lógica!
Everton Octaviani vence eleição em Agudos com mais de 
nove mil votos; Jaime Caputti fica em segundo lugar

Jornal O ECO

Processo eleitoral seguiu tranquilo em Agudos durante todo o dia; ao lado, Everton Octaviani, que vai ocupar o lugar do tio como prefeito do município pelos próximos quatro anos

Da RedaçãoEverton Octaviani (PMDB), sobrinho do prefeito José Car­los Octaviani, venceu a eleição em Agudos. Ele teve 9.538 votos (46%). O vice prefeito e candidato da oposição, Jai­me Caputti (PR), ficou em se­gundo lugar com 6.468 votos (31%). A  votação de Marco Antonio da Silva (PT) foi de 4.445 (22%). Odete Luciano (Psol) conquistou os votos de apenas 120 eleitores (1%).Everton Octaviani disse que dará continuidade as obras

v e r e a d o r e s  ELEITOS: AGUDOS

v e r e a d o r I VOTOS I
Nelson Assad Ayub (PP) 1.445
Auro Aparecido Octaviani (PMDB) 1.406
Maria Antonia da Silva (PMDB) 994
Glauco Luiz da Costa Ton (PMDB) 970
Éderson Maianini (PT) 803
José Otaviano Delazari (PP) 775
Cícero Pernambuco (PP) 709
Neusa Dantas (PPS) 567
Luciano Durães 551

*As informações são extra-oficias

que estão sendo realizadas pelo seu tio, que já está com o cargo assegurado. Octaviani será um super secretário liga­do ao setor de obras do mu­nicípio. Everton disse também que em seus primeiros dias de governo irá tentar cumprir todas as promessas do plano de governo. O prefeito eleito agradeceu a votação e prome­teu pagar todos esses votos com muito trabalho, amor e dedicação a Agudos.Já o prefeito Octaviani falou que a vitória de seu sobrinho foi uma resposta da população às

propostas e aos trabalhos feitos nestes oito anos de seu governo. "Estarei governando ao lado de meu sobrinho e sempre com muito amor e empenho para continuar a dar melhor qualida­de de vida às famílias aguden- ses" comemorou o prefeito.A  eleição em Agudos te­ve um princípio de tumulto quando candidatos e sim­patizantes começaram uma discussão em frente a escola Padre João Batista de Aquino, na Vila Professor Simões. O incidente fez com o que o juiz eleitoral, Adilson Aparecido

Gomes Cruz, se reunisse com os candidatos em uma sala onde pediu para que o caso não voltasse a se repetir. O juiz conseguiu serenar os ânimos.Logo após este incidente, um casal foi detido dentro do local de votação. Eles esta­vam abraçados com camisetas brancas e com os números 1 e 5, caracterizando propaganda do 15. Eles foram levados para a delegacia e devem responder por crime eleitoral.Na Câmara, houve renova­ção. Dos nove vereadores, cinco foram eleitos pela primeira vez.
p i r a t i n i n g a

Odail Falqueiro vence Sandro Bola
Com  2.942 votos, o candi­dato do PTB, Odail Falqueiro, é eleito prefeito de Piratininga. O candidato Alessandro Borro de Mattos (PSDB), o Sandro Bola, teve 2.268 ficando em segundo lugar na votação. Jair dos Santos Pereira (PT) ficou com 946 votos. Pelo menos 1.035 votos foram computa­dos como brancos e nulos. Dos 7.191 votos apenas foram válidos 6.156. Odail Falqueiro venceu com uma vantagem de 674 votos do segundo colo­cado. Os números são extra- oficiais.De acordo com a Polícia Militar, a eleição em Piratinin- ga transcorreu de maneira pa­cífica e nenhuma ocorrência

Arquivo: Jornal O ECO foi registrada.Falqueiro já foi prefeito de Piratininga por duas vezes. Participou de quatro eleições e ganhou três. Neste mandato, pretende realizar esse terceiro mandato com muitas obras, educação, geração de empre­gos na área de turismo e inves­tir com prioridade na saúde do município. Falqueiro disse que Piratininga terá uma qua­lidade de vida melhor com sua eleição.
Odail Falqueiro, novo 
prefeito de Piratininga, e a 
vice Maria José Paranhos
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BAR RA  BONITA
Jornal O ECO

Deu Nene!
Nenê obtém 35% dos votos e é o novo prefeito de Barra Bonita; estância turística teve 
seis candidatos na disputa pelo cargo em eleição que trancorreu com tranquilidade

Gabriela DonattoJosé Carlos de Melo Tei­xeira (PPS), o Nenê, é o novo prefeito de Barra Bonita. O candidato obteve 8.062 votos (35%). Seis candidatos entra­ram na disputa pelo cargo na estância turística. Outros 145 candidatos tentaram uma va­ga na Câmara de Vereadores.O atual prefeito, padre Mário Teixeira (PC do B), que tentava a reeleição, ficou em segundo lugar na votação com 5.101votos (21,95%). Antonio Osvaldo De Luca (PSDC) ga­rantiu 4.705 (20,24%) votos e foi o terceiro. Silvio Fina- to (PP) vem em quarto lugar com 3.011 votos (12,96%). Celso Aranha (PSC) obteve 1.941 votos (8,35%). Por úl-

VEREADORES ELEITOS: BARRA

v e r e a d o r 1 VOTOS 1
Sonia Aparecida Gonçalves Belarmino (PRB) 1460
Niles Zambelo Junior (PMDB) 964
Marcos Oliveira dos Santos (PP) 740
Gervásio Aristides da Silva (PSDB) 733
Edson Souza de Jesus (PRP) 698
Clodoaldo Aparecido Almeida (PSDB) 687
Flavio Henrique Teixeira de Oliveira (PV) 509
José Jairo Meschiato (PRB) 426
Christa Helikan Teixeira (PPS) 265

*As informações são extra-oficias

timo vem Marcelo Cavinato, com 421 votos (1,81%).O jornal O ECO foi con­ferir como foi o trabalho nas escolas da cidade. Por volta das 15h, duas horas antes do término das eleições, ainda

havia muito movimento nos colégios eleitorais. Nem a chuva espantou os eleitores. Em algumas seções da esco­la estadual Cônego Francisco Ferreira Delgado Junior, na Cohab, a população fazia fila

para garantir o voto. Segundo uma fiscal do colégio, as pes­soas votaram rapidamente e, apesar das filas, o movimento foi mais intenso no período da manhã.Na parte de fora da esco­la, o movimento também era grande. Muitas pessoas fica­ram reunidas para esperar os resultados.Neste ano, o consumo de bebidas alcoólicas foi liberado. A  lei seca não en­trou em vigor. Para que tudo transcorresse sem nenhum problema, a Polícia Militar m ontou um esquema de segurança com 30 policiais nos dez colégios eleitorais. Segundo a PM, nenhuma ocorrência foi registrada du­rante o período de votação. Nenê é o novo prefeito de Barra Bonita com 35% dos votos

I G A RA Ç U d o  T I E T Ê

Guilherm e Fernandes é reeleito
Aquivo: Jornal O ECO

VEREADORES ELEITOS: IGARAÇU (fÜ

v e r e a d o r 1 VOTOS 1
Jairo Segura Ruiz (PV) 633
João Carlos Parra Martinez (PSDB) 610
Benedita Ramos de Souza (PTC) 600
José Cláudio Bergamasco (PR) 526
Ideraldo Ortigosa (PHS) 435
Carlos Augusto Gama (PSDB) 396
José Donisete Cornachin (PV) 387
João Paulo Capelazzo (PC do B) 386
Luiz Antonio Garcia Guilhen (PSC) 261

*As informações são extra-oficias

Guilherme Fernandes (PS­DB) conseguiu 7.717 votos e a reeleição na prefeitura de Iga- raçu do Tietê na eleição de on­tem. Em segundo lugar ficou Wamberto Picolli (PSB), com 4.791, representando 34,07%, na frente de Aparecido Jova- nir Pena Junior (PP), com 843 votos (5,99%) e Maria Apare­cida Chica Gamito (PT do B) com 711 votos (5,06). Segun-

do dados do Cartório Eleito­ral, 734 pessoas votaram em branco e 1.031 anularam.Durante o horário de vo­tação, a PM de Igaraçu regis­trou uma ocorrência de boca de urna. Um a representante da Justiça Eleitoral fez bole­tim de ocorrência contra dois candidatos a vereador que es­tariam fazendo propaganda. A  ocorrência aconteceu por

Com mais de sete mil votos, Guilherme permanece na prefeitura

volta das 9h. Segundo a Po­lícia Militar, a representante da escola estadual José Conti foi procurada por uma teste­munha que afirmou ter visto
dois candidatos a vereador distribuindo santinhos den­tro do reduto eleitoral. A  PM foi acionada, mas não encon­trou os candidatos.

VOTO f a c u l t a t iv o  Com 78 anos, seu
exemplo de cidadania. Na tarde de ontem ele 
Conti, em Igaraçu do Tietê, confirmar seu voto. 
tar. Pretendo continuar exercendo meu direito 
conta Gomes.

Athayde Gomes dá 
foi até a escola José 
"Sempre venho vo- 
por muito tem po",

M O D ELO A N O COR O PCIO N AIS
A S T R A  S E D A N 200 2 /2 0 0 3 A Z U L C O M P LE T O

C O R S A  S U P E R  S E D A N 1998 /1998 B R A N C A T R A V A  A L A R M E

A S T R A  S E D A N  E LE G A N C E 200 4 /2 0 0 5 C IN Z A C O M P L E T O  A IR  B A G  A R  D IG

C O R D A  W IN D 1996 /1996 C IN Z A T R A V A  A L A R M E

O M E G A S U P R E M A G L S 1996 /1996 C IN Z A C O M P L E T A

C O R S A  C LA S S IC  S E D A N 200 2 /2 0 0 3 A Z U L TR AVA

C O R S A  C LA S S IC  L IFE 200 4 /2 0 0 5 B R A N C A A R  C O N D

Z A F IR A  C D 200 3 /2 0 0 3 P R E TA C O M P L E T A

C O R S A  S U P E R 4 P 1997 /1997 V E R M E L H A B Á S IC O

K A D E T T  G L 1994 /1995 V E R M E L H A C O M P L E T O  (-)  A R

C O R S A  H ATC H  4P 200 2 /2 0 0 3 B R A N C A D .H . A L A R M E  TR AVA

A S T R A  H B 4 P  A D V A N T A G E 200 6 /2 0 0 7 PR ATA C O M P LE T O

C O R S A  M ILE N IU M 2001/2001 C IN Z A D .H . A L A R M E  TR AVA

R A N G E R  13 D C . D. 1999 /2000 B R A N C A C O M P LE T O

E S C O R T  R S 16V 1997 /1998 PR ATA C O M P LE T O

G O L R O LLIN G  S T O N E S 1995 /1995 B R A N C A A L A R M E

F O X  1.0 2P 200 3 /2 0 0 4 P R E TA T R A V A  A L A R M E

M O D ELO A N O COR O PCIO N AIS
LO G U S  CLI 1996 /1996 P R E TA B Á S IC O

G O L S P E C IA L 1998 /1999 A Z U L B Á S IC O

G O L 1.0 4 P 2 00 4 /2 0 0 5 PR ATA B Á S IC O

PARATI 16V 1998 /1999 C IN Z A

PARATI 2 .0  C R O S S O V E R 2 00 4 /2 0 0 4 P R E TA

P ALIO  E L 4P 1996 /1997 A Z U L B Á S IC O

P ALIO  E LX  4P 2 00 2 /2 0 0 2 A Z U L C O M P L E T O  (-) A R

P ALIO  F IR E  F L E X  4 P 2 00 7 /2 0 0 8 PR ATA V ID R O  TR AVA A L A R M E

S IE N A  F IR E  F LE X 2 00 7 /2 0 0 8 PR ATA V ID R O  TR AVA D.H .

S T R A D A  T R E K  C .E . FLE X 2 00 7 /2 0 0 8 PR ATA D .H . A L A R M E  TR AVA

C IV IC  LX 1998 /1998 PR ATA C O M P LE T O

S C E N IC  R T 1 .6 16V 2 00 3 /2 0 0 3 A Z U L C O M P LE T O

C G  150 TITA N  ES 2 00 4 /2 0 0 5 A Z U L P A R T ID A  EL

A U D I A 3  1.6 2 00 0 /2 0 0 0 PR ATA C O M P LE T O

C G  150 TITA N  ES 2 00 6 /2 0 0 7 PR ATA P A R T ID A  EL

C B  500 2 00 2 /2 0 0 2 P R E TA C O M P LE T O

C G  150 T ITA N  ES D 2 00 6 /2 0 0 6 PR ATA P A R T ID A  EL

FAZEMOS TROCA COM TROCO - FINANCIAMOS CARROS ATE 100% E A PRIMEIRA PARCELA PARA 60 DIAS - CARROS ACIMA DO ANO 1993 FAZEMOS ATE 48 MESES - REFINANCIAMOS SEU PROPRIO VEICULO A PARTIR DO ANO 1994 - FINANCIAMOS KOMBI-VANS E CAMINHAO

Fones: 3264-3968 e 3264-3033
Av. Papa João Paulo II (ao lado do Auto Posto Leão) - Lençóis PaulistaCLASSIECO

Nome: RG:
Cidade: Fone:

*  I Ao lado da comunidade

Texto do classificado:

O classificado não deverá ultrapassar o número de linhas deste cupom. Todos os campos são obrigatórios. Será permitido um (1) texto, aos sábados. 
Não serão publicados, a critério do jornal, classificados com dados insuficientes ou de conteúdos duvidosos. A promoção não é válida através de telefone.

Veículos
Imóveis
Novos/Usados

Empregos
Serviços
Diversos

Recorte o cupom e entregue na recepção do Jornal O Eco, na rua Geraldo Pereira de Barros, N°. 948, Centro, Lençóis Paulista, CEP 18680-020



M A C A T U B A

Mais quatro anos
Com  85% dos votos válidos, Coolidge Hercos Júnior é o primeiro prefeito reeleito da história de Macatuba

Kátia SartoriCom  85% por cento da preferência do eleitorado, o prefeito de Macatuba, Coolid­ge Hercos Júnior (PMDB), foi reeleito ontem para um  man­dato de mais quatro anos. Ele é o primeiro prefeito reeleito da história do município. Co- olidge e sua vice, Maria Lucilla Nunes Gouveia (PSDB), tive­ram 8.537 votos contra 1.539 de seu opositor, Júlio César de Assis Duarte, o Professor Júlio, que teve como vice em chapa única do PSB, Edmilson Alves Ferraz, o Molequinho. Apenas dois candidatos entraram na disputa pelo cargo de prefeito em Macatuba."Estou feliz da vida. Feliz por vários motivos. Eu estava muito apreensivo com a vota­ção. O resultado da urna mos­tra que a administração está feliz com a gente", declarou Coolidge logo após a conta­gem dos votos. A  festa da vitó­ria estava marcada para a Pra­ça do Trabalhador, na avenida Coronel Virgílio Rocha, ainda na noite de ontem.Segundo avaliação das po­lícias Civil e Militar, o processo eleitoral transcorreu de forma tranqüila em Macatuba. Até o final da tarde de ontem, nenhu­ma ocorrência ligada à eleição havia sido registrada. Candida­tos a vereador se queixaram de compra de votos e distribuição de material de propaganda, que configura crime eleitoral, por parte dos concorrentes. Segundo o comandante da Polícia Militar, sargento Josué Francisco da Silva, os policiais receberam queixas e reclama­ções, mas não houve flagrante

Quem é Coolidge 
Hercos JúniorCoolidge Hercos Júnior nasceu em Uberaba, Minas Gerais, e tem 54 anos. For­mou-se em medicina aos 23 anos e optou pela pediatria. Depois de formado, serviu à Marinha como oficial do Corpo de Fuzileiros Navais. Coolidge e a esposa Márcia mudaram para Macatuba há cerca de 30 anos. O casal tem três filhos: Neto, Ga- briela e Bruno.

de nenhuma situação que con­figurasse irregularidade.O mesmo pode-se dizer do movimento nas seções eleito­rais. Algumas seções apresen­taram filas curtas no começo da manhã, mas nos quatro locais de votação os eleitores não tiveram que esperar mais do que alguns minutos para poder votar.O tempo fechado e a chuva, que ameaçava cair durante to­do o dia, também não tiraram o ânimo dos eleitores. Thiago Campos, de 18 anos, saiu de ca­sa ontem para votar pela primei­ra vez. "Acho muito importante votar. Procurei escolher o candi­dato avaliando o currículo e as propostas", destacou. Já José Vi­cente Paulo, de 74 anos, não era obrigado a votar, mas mesmo assim decidiu dar sua contribui­ção para o processo democráti­co. "Sei que não sou obrigado a votar, mas deu um palpite de vir

Coolidge é o primeiro prefeito da história de Maca- tuba a conseguir a reeleição. Coolidge sempre foi filiado ao PMDB. Antes de realizar o sonho de ser prefeito, Co- olidge disputou o cargo de chefe do poder executivo por duas vezes. Nas eleições de 2000, foi o segundo mais votado, mas perdeu para o candidato José Gino Pereira Neto, o Zezo.
e eu vim", esclareceu.
ROTINAOs dois macatubenses que concorriam ao cargo de prefei­to programaram uma agenda bem diferente para ontem. Professor Júlio foi um  dos pri­meiros a votar na seção 25, da escola municipal Odila Galli Lista. Ele foi para o local de votação acompanhado de seu vice Molequinho, do presiden­te local do PSB, Jamil Rocha, e de outros correligionários. Durante a tarde, Professor Jú­lio circulou nas proximidades dos colégios eleitorais.Já o prefeito Coolidge guar­dou o voto para depois do al­moço. Ele compareceu à seção 15, da escola estadual Fernan­do Valezi às 13h30 em ponto, votou rapidamente e informou que permaneceria em casa até às 17h, aguardando o resulta­do do pleito junto à família. O prefeito Coolidge votou logo depois do almoço e aguardou o resultado junto da família

a r e i o p o l i s

Peixeiro vence por 275 votos
O candidato à reeleição por Areiópolis, José Pio de Oliveira (PT), o Peixeiro, vai governar o município por mais quatro anos. A dupla petista formada por Peixeiro e Antonio Franco, o Franquinho, como vice venceu a eleição de ontem com pouco mais de 275 votos de diferença de Ama- rildo Fernandes (PSDB). Os números são extra-oficiais.Os dois candidatos sa­íram de casa no mesmo horário. Tanto Amarildo quanto Peixeiro votaram na escola Haydee Cana- vese, por volta de 10h30. Depois da votação, os can­didatos ainda circularam pelas redondezas. A  Justiça Eleitoral em Areiópolis re­solveu enrijecer a fiscaliza­ção durante o pleito e não permitiu nem a entrada da imprensa nos locais de votação. Foi proibido tirar fotografias até mesmo nos pátios das escolas. Logo no começo da manhã, a polí­cia e a Justiça Eleitoral tive­ram que coibir uma 'boca de urna', como é chamada

O prefeito Peixeiro foi reeleito ontem para um mandato de mais quatro anos

a propaganda dos candida­tos em dia de eleição. A  prá­tica é estritamente proibida.Peixeiro tem o desafio de administrar, mais uma vez, uma cidade de dez mil habi­tantes e com um sério proble-

ma social pela frente. Como grande parte da mão-de-obra do município é constituída por trabalhadores rurais, o desemprego deve aumentar com a mecanização da lavou­ra de cana-de-açúcar. O pró-

ximo prefeito tem que prio­rizar políticas para a capaci­tação de mão-de-obra para outros setores da economia e, ao mesmo tempo, trabalhar para a geração de empregos no município.

Nós cuidamos da sua saúde e de sua família,
fornecendo celulose fluff para a fabricação de produtos higiênicos
descartáveis, como absorventes íntimos e fraldas.

A Lwarcel Fibras Especiais 
faz parte do seu dia-a-dia.

Valorizando o homem, 
construindo o futuro.

www.grupolwart.com.br

http://www.grupolwart.com.br
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BARRIL DE CHOPP - 15lt

R$ 63,®®
TAMPAO E TOALHA DE MESA PARA LOCAÇAO 

Rua XV de Novembro, 06 
Centro - Lençóis Paulista

Bateu ou quebrou? buscamos para você!
^  Oficina especializada em moto trail, cross, jet ski e motor de popa. 
^  Preparação de motores e recuperação de chassi.
^  Equalização de motores de 2 e 4 cilindros.
^  Adjust box e diagnóstico.

NACIONAIS E 
IMPORTADAS

PEÇAS E SERVIÇOS 
Rua: Pedro N. Lorenzetti ,193 - Centro 

F.: 3264-1004 | 3263-2607 - Lençóis Paulista
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R. Pedro Natàlío Lorenzetti, 836  - solo 4 - Centro - Lençóis Paulista

Auto Elétrica Rogério
Serviços Elétricos em Gerall X

Agora também com caminhão tanque
Limpeza de Fossas * i7 ^ 1  
Caixa de ContençãoCaixa de Contenção
Tanques Industriais ^
Lagias ^

Rua Bartolomeu B. da Silva, 325 • Pq. São José • Lençóis Paulista

F. (14) 3263 4 9 8 7 /(1 4 )  81313550


